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PALAVRAS INICIAIS  

 

 

Raros são os momentos, no espaço editorial brasileiro, em que de desvela a produção 

artística de escritores e escritoras que pouco ou quase nunca circulam entre nós e em especial 

quando nos referimos especificamente sobre as literaturas africanas de língua portuguesa.  

Desde 2008, a Revista África e Africanidades, através de suas edições trimestrais, vem 

contribuindo para a inserção e divulgação das manifestações literárias africanas no espaço 

acadêmico brasileiro. Esforço este realizado tanto a partir da publicação de trabalhos realizados 

por estudantes e pesquisadores brasileiros quanto da publicação de obras de diversos escritores do 

outro lado do Atlântico.  

O volume e a qualidade de estudos publicados sobre a literatura cabo-verdiana desde a 

primeira edição da Revista África e Africanidades é um dos destaques de nosso periódico.  

Dentre diversos estudantes, professores e pesquisadores que ao longo destes anos vem 

contribuindo para a Revista África e Africanidades; o organizador desta antologia, Ricardo Riso, 

sempre teve um papel importante na divulgação e fomento sobre os estudos sobre a Literatura e 

Cultura de Cabo Verde, seja a partir da apresentação de autores (as) até o momento pouco 

conhecidos (as) por nós brasileiros ou dos já consagrados (as). Missão esta realizada tanto através 

de seus artigos e resenhas ou a partir de cursos e palestras realizados. 

Sim, Ricardo Riso assumiu todos os desafios de se organizar uma antologia. E, com a 

força dos ventos do harmattan foi capaz de trazer à cena versos, vozes e letras de escritores e 

escritoras de um Cabo Verde contemporâneo, capaz de aliar a valorização dos aspectos históricos 

e culturais locais ao mesmo tempo em que dialoga com as questões mais universais do mundo de 

hoje.  

Neste sentido, as próximas páginas mostram a comprovação da eficácia deste desafio. 

Boa leitura! 

 

Nágila Oliveira dos Santos 

Editora 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

A presente antologia pretende contribuir para a melhor divulgação da poesia 

contemporânea de Cabo Verde, ainda de tímida exposição no Brasil. Esse panorama contrapõe-

se à excelente qualidade dos poetas revelados com o país independente, tendência que seria 

ampliada e consolidada nas últimas duas décadas configurando o amadurecimento da poesia 

cabo-verdiana, com seus agentes demonstrando pluralidades estético-formais, variedade 

temática e a busca incessante por um verbo depurado. 

Organizar uma antologia expõe os riscos oriundos da seleção de quem a produziu, sendo 

inevitáveis algumas lacunas em razão das escolhas tanto dos poetas quanto dos poemas. Com 

isso, o critério que norteou a antologia foi o de que os poetas estivessem vivos, fossem 

reconhecidos por suas produções ï principalmente as realizadas nos últimos vinte anos, com 

publicações próprias ou participações em antologias. Por outro lado, e apesar da boa inserção 

das obras de Dina Salústio e Vera Duarte no meio acadêmico brasileiro, houve a preocupação 

de oferecer maior representatividade de vozes femininas, pois é notório o predomínio masculino 

na poesia cabo- verdiana. 

Um nome obteve especial atenção na antologia.  Trata-se de Oswaldo Osório, agente 

histórico da poesia cabo-verdiana, poeta estreante ao lado de Mário Fonseca e Arménio Vieira 

em ñSeló ï Página dos Novíssimosò, no ano de 1962. Oswaldo Osório é o único dentre os 

antologizados que publicou no período colonial e permanece mantendo produção de elevado 

nível, como atesta o recente ñA Sexagésima Sétima Curvaò (2007, Dada Editora). 

Com isso, a presente antologia deseja dar a conhecer, ainda que de forma breve, 

alguns desses poetas, artífices da linguagem, e assim estimular um olhar mais atento do público 

brasileiro para a recente produção poética cabo-verdiana. 

Para encerrar, meu sincero agradecimento à Nágila Oliveira, idealizadora da revista 

África e Africanidades, que desde o primeiro momento abraçou o projeto da antologia. 

Agradeço a fundamental orientação e contribuição de José Luis Hopffer C. Almada, a 

valorosa ajuda da Profª Drª Simone Caputo Gomes. Agradecimento especial aos poetas 

participantes e aos artistas plásticos, Mito Elias e Abraão Vicente. E não poderia deixar de 

mencionar as Profas Dras que tanto contribuíram e contribuem no meu aprendizado: Norma 

Lima, Carmen Lucia Tindó Secco, Sonia Santos e Maria Teresa Salgado. 

 

Ricardo Riso 
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Dedico esta antologia ao poeta Mário Fonseca (12/11/1939- 27/09/2008). 
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Len di Li  

Abraão Vicente  

Técnica Mista. 
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ANTÓNIO DE NÉVADA 

 

António de Névada, poeta cabo-verdiano, nasceu em 1967. Viveu a infância e fez os estudos liceais em 

Cabo Verde (Mindelo) e os estudos universitários em Coimbra. Começa a publicar em periódicos 

literários em fins de oitenta. Durante os primeiros anos da década de noventa faz teatro universitário em 

Coimbra. Em 1993, é editado pelo ICLD (Instituto Caboverdeano do Livro e do Disco) o seu primeiro 

li vro de poesia, ñActo Primeiro ou o Desígnio das Paixõesò. Em 1999, lança pela Angelus Novus Editora 

o segundo livro de poesia, ñEsteira Cheia ou o Abismo das Coisasò. 
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Canção Terceira 
 
A Bia Didial 

 
(canto à semeadura) I 

Não venho para redimir ou semear,  

não viemos para colher ou situar. 

O luar fragmenta-se, 

os momentos tecem o peso 

e não viemos para escolher, corroer ou perpetuar, 
e nem as coisas preservam 
o caudal dos tempos, 

ou inutilmente pensamos, estimamos o afluente da dor. 

Não venho para criar ou garantir, 

não viemos para aumentar ou instaurar. Cada enxugo ou rega, 
cada filho dizendo, 

dizendo a morte e a sina nossa, 
a cada filho o condão da rememoração. 
E se dizemos hoje dizendo cantos, 

é porque dizendo hoje temperamos o espírito! 

 
Ontem 

descemos as encostas 
e bebemos a água da fonte, 

a semeadura foi abençoada pelo poente,  

pela poesia e pelo bater do tambor, 
e bendizemos o corpo vago, 

as fraquezas, 

alguns troços de alma.  

Hoje 

sentamos à soleira da porta 

e dizemos hoje dizendo cantos,  

porque dizendo hoje diremos o vento 

à porta da aldeia, 

cantamos a terra ou o verso e rima. 
Diremos a morte, a sensação de inexistência 

[que nos perturba. 

 
E o homem 

cultiva sobre a terra estéril,  

e sobre ela ajoelha-se 
para louvar ou barafustar, 

para louvar ou possuir  

o dom dos deuses. 
Homem que espera a consumação 
e o volume da vida, 

homem que habita os seios da madrugada  

ou os cios, cios nossos 
e do tempo horto. 

Será que vivemos, 

sobrevivemos, 

para estabelecer a causalidade da morte?  
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Ou o mundo é a rua toda, 

o regadio e a impunidade?  

A rua toda, almas famintas, 

o afluente da dor? 

 
Nas palmeiras, 

no oráculo e em voz branda,  

assumimos o cântico, 

dispensamos o corpo, 

e alagamos a ubiquidade. 

As ondas banham a alvorada,  

a areia reagrupa a linguagem, 

e a terra semeia o ramo e o suco. 
A alma vai com o vento, 

o infindável manto oculta as imagens, 

 e as árvores da humanidade 

caminham sem frutos 

sem raízes de imbondeiro. 

 
Cantos, breves cantos 

ó demência toda! 

 
Seguimos 

as pisadas nocturnas da brisa,  

e a maré rasa 

no rosto da maresia, 

e a secura do sal pela rua. 

Na enseada onde os homens fazem as preces  

o bravo retorna ao mar. 
Ao longo da estrada, lado a lado, 

o penhor e o prumo da semeadura 

 descrevem o campo, a alfarrobeira, 
o grão da mostarda, essa afl ição dolente. 

 

 
 

II  
 
O caminho é longo,  

a estrada deserta. 

A densidade das palavras 

não encontra 

o discurso necessário. 

A magnanimidade vagueia  

pela vida, convivendo 

com as colinas agrestes do poente. 
E certamente, 

os sonhos serão acessíveis 

na próxima alvorada, e as lágrimas  

percorrerão as faces do cultivo: 
a cana, a cevada e o milho, 
encontrarão a terra ferida. 

Os braços, as pisadas desoladas,  

na paisagem entreaberta, 
encontrando o corpo doente. 

Oh! 



Revista África e Africanidades - Ano IV - n. 13 ï Maio. 2011 ï ISSN 1983-2354 

10 

 

Escolhemos a quietude, encolhemos a audácia. 

 E o caminhar aviva o desejo de audiência, 

de intermitência, inconsciente do seu dom  

que é dono da fugacidade. 

- Rochas densas, elegias completas,  

como vos direi 

que o poema não é a almenara do silêncio 

nem a obra o seu mundo? 

 Como vos direi, 

ó eloquência arrebatadora,  

que o verso que lhe falta 
a serenidade toda 

apascentará no seu leito?  

E a terra, a natureza sua, 

que nos vê nascer e crescer, 

espera pacientemente a nossa morte  

para reedificar a substância telúrica 

[que lhe pertence. 
 

 
 

Pelos vales, pela ribeira,  

o vento incansável, 

o regadio, a água do poço.  

Os homens cavam, 

cavam e cantam 

embebidos no sexo e na sede.  

Nem horas nem palavras, 
Inalteráveis cantos. 

E pergunto, 
que entranhas nos suportam, 

que entranhas matamos com os dias?  

Será que cavamos a própria sepultura? 
Inventamos os sonhos, vivemo-los 

com essa ânsia inexplicável, verosímil .  

Observamos o quotidiano, 

essa encadernação lenta, precisa. 
Ah! 

canto inválido,  

vozes mutiladas 

gemendo no redizer do vento: 

a alma abarca a existência. 

Os olhos mergulham na nostalgia dos dias  

e um Deus inútil envolve o rebanho, 
o estanho e a profunda tristeza 

pelos movimentos da vida.  

Um corpo pio ali caído, 

 rama e drama, 

ó bulício que cala um tal vento que fala,  

instrumento da vida restrições da morte, 

ou pranto pelo quarto todo: 

- já nos foi dito que a consumação  

não pertence à consciência, 
nem tão pouco à pena. 
E a sobrevivência, 

Zombando do nosso ânimo leve 
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Encontra o homem, rebelde, 

arrastando o mar pela praia adentro:  

Boca ávida, 

desespero trágico 

seus membros lânguidos,  

sobre a terra grávida 

caem os homens moribundos.  

E o sol brilhando 

acompanha a sementeira, 

o corpo e seiva,  

porque a loucura 

perdura no âmago dos seres, 

troncos da mente folha gente sem semente. 

 
Ó deuses, ó cantos, ó bravos. 

Ó imensidade negando a têmpera dos dias! 
 

 
III  

 
As vozes são agora perecíveis,  

o abandono alenta a paisagem, 

 sua sombra queda-se 

na monotonia do horizonte,  

seus dedos contornam 
o renascer das cores. 

As folhas cobrem os detritos da vida,  

a areia possui os corpos, 

versos amorfos declamam a mudez do tempo. 

 
Qual é o ente que colhe a alma triste?  

Qual é a água que cala o abrasado cutelo
1
 

[da minha póvoa? 

 
Apascentamos o destino, 

sina diminuta ou prenhez que nos arrebata, 

tal a fecundidade, incontestável culto 
onde os pássaros poisam e semeamos a afronta. 

Seguimos rotos, famintos pelos campos da mente,  

e palmas e membros hasteados 
suplicam ao deus afónico? 

- apuramos mais uma vez a grandiloquência!  

E exibimos pelas ruas as mágoas, 

o nosso húmus, o que nos resta,  

ou simplesmente mais um dia, 

a lida e a aresta do dia, 

a vida. 

 
Dúbios versos 

que fluem no vazio da pena, 

verbo que verga sob o vento, 

membros densos e sobretudo abraços,  

braços da mesma quietude 

                                                           
1
 Cutelo tem aqui o mesmo significado que outeiro. 
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e ventania brusca buscando as lágrimas,  

ou mãos que empunham a magnitude. 

 

Lombos doridos, prantos nocturnos, 

sustentam a geometria das sombras. 

E caídas, sob o ripostar das ondas,  

nossas almas seguem vazias 

por entre os cascos dos navios. 

 
Ó homem brando de sonhos magos, 

homem lânguido que vagueia pelos tempos  

sua mente sumarenta: 
qual vento louco, 
o mar bate rouco, longo  

dentro do peito, sua  

vertente de tambor. O  

mar bate tanto 

Que no mastro outro mastro, 

 na vela outra vela 
procura o porto de permeio 

onde o peito dorme. 
Não construímos templos, 

não louvamos o inexprimível.  

E a seu tempo, 

assemelhando-se à ribeira, 

encontraremos o mar,  

afagaremos as chagas, o ardor. 
E direi mesmo: 
- julgaremos o homem, sua essência,  

como quem julga a negação dos deuses,  

o infinito ou a irreferência das coisas! 
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Canto IV da canção ñVozes em Dissonância ou apenas Vozesò 

(pertencente ao poema Cânone Silábico ou uma Canção de Amor, inédito da autoria de António 

de 

Névada) 
 

 
 

Canto IV 
 
Fui navegador e dobrei o mundo para lá do Adamastor.  

Nem os versos de Camões me valeram nem as líricas 

E as rimas em redondilhas, labutei o inelutável e contra Zeus 
Perdura a luta e o luto, Confúcio está coxo e prostrado 

Na sua poltrona, Picasso já não pinta máscaras africanas 

E pouco me importa a orelha de Van Gogh! 

 
Cristo, sem a varinha e o condão, já só faz milagres por encomenda,  

E esqueceu-se da partilha do vinho e do pão! Ainda assim, há 

Quem crê que a essência do homem nasce da sua vocação do amor,  

Que o segredo da vida seja o mel que colhemos do melhor favo, 

Que nada faça mais sentido que a simplicidade de nos recolhermos ao aconchego da lua. 

 
Vimos o albatroz debalde fulminado em pleno voo 

E o arcanjo tocando a lira e o banjo cair do céu abaixo 

E estatelar-se no chão! Ó homem chega a ser 
O que és ï diria Píndaro, indelével e assazé 

A memória é a ínfima parte da alma que recolhe a pedra do tempo! 
 
 
 
 

Entre o vazio e os escombros restamos nós, e não há terra firme 

Nos sonhos que nos assombram! No lugar da perenidade os braços 

E o cansaço, a cadência longa e a louca insinuando-se à morna e ao tango,  

O flamengo dedilhando a voz rugosa e o fado e a milonga desapaixonada, 
O peito pulsando esta dança e a música em crescendo pelo caminho da solidão. 

 
Sobre a alma do nómada a contemporaneidade e a coetaneidade  

Baralham-se numa orgia caótica! Certamente, não será o mundo  

Que doaremos ao mundo! Que a morte nos não doa e a vida doendo 

Se encarregue da dor que permanece na usura e no âmago das coisas!  

O latido distante da cadela em cio fere os ouvidos do violinista! 

(atrás dela seguem cães famintosé) 

 
 

 

No limiar da banalidade, as pontas cintilantes da constelação,  

Os gritos e a alegria das crianças devolvem ao quotidiano 
O barro lamacento e as casas caiadas! E desfiando o novelo 

Das palavras o eco labiríntico prevalece na dramaturgia coeva. 

Não se tratam de histórias ou factos, dos lugarejos de Roma quando visitei Fellini! 

 
Não encontrei em viagem alguma a ponta ao fio. 

Vou desfazendo os membros e os dedos num arabesco, 

As teias e os bordados que deflagram em formas barrocas,  
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A mente e o ser, a meada completa e o novelo à alma. 

As palavras ocas, doravante, o fio sem ponta que lhe pegue! 

 

Eis a cidade e o caos que habito, Basquiat não me indicou o caminho 

Nem as portas da via latina, decompus os cacos que soçobram da composição 
E escrevo a toada e o canto onde a vida deposita o seu peso incontestável! 

 

Que amo a vida, eis a minha verdadeira fraquezaé
2
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
2 άPensamentoέ de Albert Camus 
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Passport Frames  

Abraão Vicente  

Técnica Mista. 
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CARL OTA DE BARROS 

 

Carl ota de Barros Fermino Areal Alves nasceu na 

Ilha do Fogo, Cabo Verde, a 24 de Janeiro de 1942. Viveu nas 

Ilhas do Fogo, Brava, S.Nicolau e S.Vicente até aos sete anos. 

Em 1949 mudou-se, com a família, para Moçambique onde 

permaneceu até 1957, ano em que partiu para Portugal. 

Em Lisboa continuou os estudos secundários e iniciou o 

curso de Filologia Germânica, na Faculdade de Letras da 

Universidade Clássica de Lisboa. 

Casou-se em 1965, interrompe o curso em 1966 para 

acompanhar o marido numa breve estada em Luanda e juntos 

percorreram uma grande parte do sul de Angola. 

No fim desse ano regressou ao seu País e reviveu Cabo 

Verde até 1974. Vive na ilha de S.Nicolau até 1969, visita a ilha 

Brava e a ilha do Fogo e de 1969 a 1974 vive na Ilha de 

S.Vicente. 

Em S.Nicolau, onde apenas existia o ensino primário, fundou, com o marido, o Externato de 

S.Nicolau onde iniciou as suas funções de professora que prosseguiu em S.Vicente, no Liceu Gil Eanes. 

De regresso a Lisboa, em 1974, continuou a lecionar e retomou os seus estudos na Faculdade 

de Letras onde concluiu a sua Licenciatura em Filologia Germânica. 

Desde então, tem vivido e trabalhado em Portugal, revisitando Cabo Verde com frequência. 

É colunista assídua do Jornal Artiletra, tem publicado na Revista Pré-Textos e em outras revistas 

de Letras eArtes e participado em vários Seminários, Conferências, Palestras e Cursos de Poesia, além 

de se dedicar com entusiasmo a atividades associativas, junto da comunidade cabo-verdiana em Portugal. 

Participou na Coletânea de Poesia ñDa Incertezaò, publicada pela Editorial Minerva no ano 2000. 

No fim desse ano saiu o seu primeiro livro ñA Ternura da Águaò, em 2003 publicou novo li vro de poesia, 

ñA Minha Alma Corre em Silêncioò. Em 2007, o Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro editou o 

seu livro de poesia, ñSonho Sonhadoò que é reeditado em 2008, numa edição tril ingue (Crioulo, 

Português e Inglês), a primeira edição trilingue publicada em Cabo Verde. 

Presentemente, Carlota de Barros trabalha no seu primeiro romance que pretende publicar ainda 

em 2011 e a seguir, tenciona revelar aos seus leitores um livro de contos e poesia.  
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SECA 
 
Não gostaria de ter visto  

a seca a crescer 

a boa terra a gretar 

 
não gostaria de ter visto  

o grande tanque a secar  

as levadas caladas  

encherem-se de folhas  

mortas   quebradas 

 
mas vi 

 
esqueletos de goiabeiras 

retorcidos 

de secura 

ocas papaieiras  

vergadas 
sem seiva   sem sémen 

 
Não gostaria de ter visto 

 as velhas mangueiras 

tão magras de fome 

 limoeiros e laranjeiras 

a morrer de sede e de pó 

 
mas vi 

 
figueiras bravas 

nuas de folhas e de frutos  

bandos de pardais sequiosos 

 abrindo caminho 

por entre os galhos ressequidos 

 
Não gostaria de ter visto  

os altivos coqueiros de pé  

a morrer sem um gemido 

o esplendor das árvores 

a murchar em silêncio 

 
Não gostaria de ter visto  

mas vi 

 
Carlota de Barros 

(in ñSonho Sonhadoò) 
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MORNA 

(à memória de Ildo Lobo) 

 
Morna 

 
encanto de um povo  

brando sensual 

 
melodia suave  

chuva miudinha  

na telha 

 
ressonância do sopro das ilhas  

na nudez dos montes sequiosos 

 
eco silencioso da nostalgia 

 de um povo pobre 

caminheiro solitário no mundo 

 
Morna 

melodia de amor  

esperança e saudade 

 de um povo simples 

 náufrago nas ilhas 

que Deus sonhou e povoou 

 
Morna 

doce canto do ilhéu 

na valsa lenta das ondas 

 voz de um povo de poetas 

a namorar o mar 
 
 

Morna  

carícia nua 

no coração da nossa terra 

 pobre e desflorida 

 
Carlota de Barros 

(in ñSonho Sonhadoò) 
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A MINHA AL MA CORRE EM SIL ÊNCIO  
 

 
 

A minha alma corre em silêncio 

pelas rochas do meu arquipélago anilado 

 
é a saudade do mar 

 dos búzios 

dos potes 

das estrelas a brilhar  

nas noites escuras 

 
do som das vassouras de palha  

na calçada da rua estreita 

nas manhãs brancas perfeitas 
que se seguem às noites 

de silêncio e jasmins perfumados 

 
a minha alma corre em silêncio  

pelas noites de luar 

em que me colhias as rosas 

que alegravam o despertar lento 

das minhas manhãs jovens perfeitas 

 
a minha alma corre em silêncio  

pelas noites estreladas 

em que me mostravas a ursa maior 

as minhas mãos nas tuas  

confiante e terna 

 
a minha alma corre em silêncio 

pelas rochas do meu arquipélago anilado  

é a saudade do silêncio das noites 
das rosas e das estrelas 

 
Carlota de Barros 

in ñA Minha Alma Corre em Silêncioò 
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MAR  E FOGO 
 
Nasci junto ao mar  

um mar intranquilo  

e belo 

 
ondas selvagens  

subindo para as velas  
como um grito sensual  

de amantes saudosos 

 
dormi tranquila 

com o rumor do mar 

 e sabor a sal 

no ar quente da noite 

 
me uni para sempre  

à água 

 ao sol 

à areia 

 
nasci entre o fogo 

e tempestades salgadas 

 
cobri-me de salsugem 

 mastiguei o sal 

das ondas sem fronteiras 

 
e me uni  

para sempre 

ao mar e ao fogo . 

 
Carlota de Barros 

(in ñA Ternura da Águaò) 
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RECADO PARA AS ILHA S 
 
Buganvili as 

de todas as cores 

desçam 

sobre as rochas 

nuas e sensuais  

da minha terra 

bela e dorida 

 
flores exóticas 

de todo o mundo 

goivos antúrios 

estrelítzias perpétuas e lírios 

cubram os montes  

os vales e achadas 

vilas e cidades 

do meu país  

seco e sofrido 

 
venha a chuva e 

gota a gota 

 numa valsa 

envolvente  

abrace as ilhas 

 secas e sedentas 

 do meu país  

magoado 

 
numa sinfonia 

de gênios  

ecoem violinos 

flautas e harpas 

ocarinas 

liras e teclas  

pelos campos 

das minhas  

ilhas ao vento 

 suão 

 
rosmaninho orvalhado 

alfazema 

madressilva 

alecrim 

e mimosas airosas 

refresquem 

as planícies 

ressequidas 

das minhas ilhas 
desesperadas 

 
espalhem-se 

tapetes de violetas 

e urzes 

giestas e tojos 
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em todos 

os campos do meu 

país belo 

e cansado 

 
venham  pássaros 

da amazônia 

tragam árvores 

de toda a espécie 

espalhem florestas 
por todas as ilhas 

do meu país 

belo e esgotado 

 
canta meu sabiá 

de oxum 

teu doce canto 

de lilases e rosas  

e que te oiçam 

em todos os cantos 

do meu país 

dorido e altivo 

 
a ti se juntem 

os pássaros 

das ilhas 

e digam 

ao povo 

que não sofra mais 

 
que dance 

 
e não chore 

e cante agora 

suas mornas 

e coladeiras 

porque as ilhas 

são verdes  

têm florestas  

e flores 

do campo 

pássaros 

que cantam 

à chuva e ao vento 

 
chegou a chuva 

 o verde 

e o rosa 

os azúis 

os pampilhos 
as harpas 

e os alaúdes 

 
há serenatas  

suspensas 
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nos sonhos 

de alguém 
 

sons de violino 

no ar violeta 

trazem de comer  

e beber 

para todos 

 
há sons de timbales 

 que passam 

com as nuvens 

há cores 

chocantes 

que ecoam 

pelas ilhas 

 
violões rabecas  

clarinetes e cavaquinhos 

 ensaiam mornas 

coladeiras e funaná 

 
as gentes dançam 

batuque e mazurca  

e lá vem 

a contradança 

também 

 
porque as ilhas 

são verdes 

e a chuva chegou 

com as cores 

do arco-íris 

zombando  

de ontem 

 
há luar violinos 

e violetas no ar 

porque as ilhas 

são verdes 

e a chuva 

chegou 

 
Carlota de Barros 

(in ñA Ternura da Águaò) 



Revista África e Africanidades - Ano IV - n. 13 ï Maio. 2011 ï ISSN 1983-2354 

24 

 

VOLTARE I SEMPRE 
 

 
 

Voltarei 

 sempre às 

 minhas 

 rochas surgidas do 

mar 

 
voltarei 

 sempre às  

minhas  

ilhas 

mesmo que as chuvas de outubro 
se neguem 

 
voltarei 

 sempre ao 

 meu lar 

mesmo que o milho verde 

não nasça 

 
voltarei sempre 

ao silêncio branco dos 

 mastros ao riso fresco das 

crianças 

ao abraço quente das gentes 

 
voltarei  

sempre 

 mesmo que 

 julho 

 não chova 

 
voltarei sempre 

 
Carlota de Barros 

(In ñA Minha Alma Corre em Silêncioò) 



Revista África e Africanidades - Ano IV - n. 13 ï Maio. 2011 ï ISSN 1983-2354 

25 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Ensaio Romper o Silêncio 
Abraão Vicente 

Técnica Mista. 
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PASÁGADA S DE SOL 

 
I  
Como água e como sol que somos, 

De nós mesmos nos alimentamos e procriamos 

Inventando cascatas de luz no escuro das trevas Concebendo 

luares de água em inóspitos desertos 

 Construindo pontes, jangadas, céus e paisagens mil. 

 
Às vezes passamos, como um sonho, 

Ou como uma brisa pelas asas de um pássaro;  

Outras vezes somos um pesadelo, uma alucinação, 

 Numa planície louca que é o outro lado de nós 

 
E, para se ser mais explícito, é preciso confessar 

Que, se por dentro trazemos esse rio, onde nos bebemos e saciamos,  

Na mesma proporção somos esse Sahel e esse sol insaciável 

Que nos consomem inteiramente e não nos deixam florescer. 

 
Mas, assim como uma ameba, dela mesma se faz, 

 Nós, também, nos completamos ï de água e de luz 

E saímos a voar, girando como uma nebulosa, 

Ou nos quedamos silenciosos, 

 Qual Oásis sedentário 
Povoados de conchas e de estrelas celestiais. 

 
E assim seguimos o nosso caminho Refrescando a 

vida, Aclamando o mundo;  

Melodia nos nosso passos Pomos, 

De cantos os nossos gestos Enchemos 
E o verbo encontra-se sempre presente, 

Na extensão da nossas mãos, pronto para o conforto e a consolação, 

Esconjurando a desolação e o pranto do rosto do dia 

 
II  
Fechemos os olhos 
E abramo-los por dentro 
Para não nos perdermos 

No labirinto que somos. 

 
Incendiemos 

O nosso olhar 

Entre o palpitar 

Dessas colméias 

Que 

Em bemol de coloridas serenatas 

No coração das ilhas deleitar-se vêem. 

 
O nosso sentir 

É sangue que se desata 
Sob a derme desses sonhos 

Longínquos 
Em farol de vítreas espumas. 

 
Entre o ver do nosso olhar 
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E o sentir dos nossos sentidos 

Um punhal de melancólica melancolia Pousa 

Com o semblante de um luar que a viver Vive 

 
Entre o ver que vemos 

E o sentir que sentimos 

Há essa voragem e essa vertigem 
De sermos uma estátua de luz faminta 

Exsudando a espelhos em maré de monção e marulho 

 
As ilhas 

De búzios e Vesúvio 
Ruidosas e estivais se estendem 

Com a circum-navegação dos tambores em erupção 

 
Líricos poros e sedentárias mãos 

Promessas de raízes incendiadas Ressuscitam 

Pelas vagas dos anseios e das emoções Navegando, 

Ao redor do mundo, no âmago do universo. 

 

III  

Vinha eu, dizia,é e cheguei ao porto da amada pátria,  

Com a cesariana da lua à boca do sol, 

Quando a terra, ainda em parto se encontrava,  

Gémeo da chuva vespertina, que, 

Pelo convés do dia, em maré de flauta estelar, se elevava. 

 
O rugido do silêncio, no sono da noite, Ouvia. 

O mistério dos harpejos, pelos bosques da ansiedade, Sentia.  

O caminho, que eu mesmo traçava, 

E o espelho com o Anjo dentro, Vencia 

No obscuro e enigmático movimento de um oculto golpe. 

 
Repleto de pálpebras a piscar, estava o ar; 

A pirâmide e a esfinge, na minha mente, presentes 
Com lsis bem perto, estavam 

E bem me parecia que Orfeu queriam 

E não Osíris; 
Era a trama do destino que essa sina, Ditava  

Arremessando-me para o vórtice de um Intuitivo,  

Primário e seminal entropio, 

 
Com os sentidos em riste, os pilares cósmicos daquele Diálogo,  

imanente e irreversível, entre o dia e a luz, Trepei; Com um 

Oceano de asas abertas aos orvalhos a cantar, Deparei  

E senti que, da Hibernação dos oráculos, ia a poesia nascer 

 
Perscrutei o vértice da vértebra primeira 

E um espelho duplo, entre o céu e a terra, Vi 

Numa procissão de nuvens, sorrateiras, desfilando,  

Qual sobreviventes pássaros, em sonâmbulos voos. 
 
Inenarrável e incapturável éassim se insinuava 

Um riacho de sangue sob a minha derme,  

Em vagas de uvas e vinha; 
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Num pêndulo cego, 

As vozes que me habitavam iam e vinham, Baloiçando, 

Sussurrando-me e aconselhando-me o ritual a seguir. 
 
IV 

Com o troar das marés, e os concertos das chuvas, Vinha; 

- Pelos vales e pelos hálitos da sedução, de velar tinha,  

Neste país de tanta promessa e promissão. 
A expiação e o remorso, num jogo entre o disfarce e a usurpação, 
Sobre essa vinha, voluptuosamente, se esparramavam 

Não fossem carne trabalhada, talhada para a cedência. 

 
Como uma monção de estrelas sobre a copa das árvores, Desci 

E o grito de outrora, que o dia mordera, 
E que no quarto-crescente da vigília, Morava, 

Em ressumante orgasmo contraiu-se, implodindo-se, embriagado; 

E, eis que a brisa alta, o convento das bocas estupefactas, a selar Veio, soletrando, a gaguejar, encharcado 

de  

cal e sal, a oração dos lunários. 

 
Para lá das algas batia-me o coração, 

Para além do universo, e no centro da periferia das 

coisas. Tinha consciência do caos e da luz, que tudo 

inundava 

- De forma avessa às farpas e às rosas;  

Era a mágica do Amem iluminado, 

Na peugada da catarse e do avatar, matemático, das chuvas. 

 
Eu sei, sabemos, como o Corsa de David, que 

Por entre a sétima costela e a vértebra nona, 

A origem de tudo e do umbilical pecado, Se situa 
E, com a cabeça povoada de relâmpagos e trovoadas,  

Que se entrecruzavam, de forma transversal e oblíqua,  

Com as marés das espumas e dos corais, 

De ovular crina, seduzir Deixei-me. 

 
E tive consciência, então, do longínquo aceno dos delfins,  

Das suas acrobacias e das suas estranhas e místicas melodias 

Em eterno e terno convite à paixão lunar do meio-dia em Pasárgadas de sol 

 
V 

A noite, por dentro do meu canto, floresce 

Quando a minha voz, com o teu nome, projecta.  

Não é o pensamento, nem o sentimento 
Que te fazem brilhar 

É a alma, que toda inteira te quer,  

Que assim, excelsa e bela, te inventa 
Com o brilho de um sorriso no ar. 

 
Não direi estrela, nem astro 

Para te delinearé 

Um turbilhão de pássaros 

Com pêssegos acesos 

Serão os traços, abstractos,  

Que o teu perfil 
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nomearão 

 
Mas não pensem, nem imaginem  

Que uma mulher aqui se procura  

É uma cidade que assim projecto 

Sonâmbula, pura e nua, como uma fruta madura 
Com as cores transparentes do meu delírio.  

Esse milagre, de sobrenatural construção, 

Feita de sonhos e sugestão 

Vem-me do âmago e do sol que em mim existe 

E não é pedra, nem razão que em mim persiste 

 
É a minha cidade, esplêndida e ardente, 

Que assim se ergue, obsessiva, no meu coração. 

 
VI  

Meu canto em névoa de luz 
Pela Aurora do entardecer de oiro 
Em rubros espelhos vai espalhando 

Com o brilho de um orvalho ao amanhecer. 

 
Sou uma lua nessa hora invisível 

E tenho alvas asas que sobre os vales flamejam 
Num sussurro de rio inclinado sobre um regato 

E o meu coração é uma romã no ar vibrando 

 
Assim como a chuva sobre as folhas ao sol Cai 

Compondo o meu cristal de melodia Vou eu 

Observando o dia que ao sol Se banha 

E a luz que pelas águas no céu Se rendilha. 

 
Vejo palácios e cidades transparentes 

Quais marfins de névoa sobre a litania das achadas 

 
Vejo ruas e vielas, pontes e aquedutos 

Sob a retina de uma película de bruma movendo-se 

 
Há festa e riso nessa trânsfuga visão 

Há uma sensação e sedução nessa percepção 

Que roça a alma do divino em procissão 

 
Fossem essa flama, esse ardor e esses suspiros 

Paredes e colinas de uma odisseia natal 
O vislumbre dessa urbe colheita, uma viva paixão Seria. 

 
VII  

E chegou a vez dos poemas se incendiarem 

No seu leito de leite e de luz absoluta 

 
Um poema é uma candeia, é uma flor 

É uma jarra, é uma harpa, é um coração, é uma canção 

 
É uma canção à cidade, ao país, ao paraíso, ao mundo, ao Cosmos 
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É uma canção à vida, ao amor, mas também ao nada. 

 
Um poema 

Que bem soa essa palavra que já é silencio 

E gestos e paixão e pura loucura em limbo?! 

 
Um poema 

Que melodia se reverbera em comoção 

Lembrando já outros sonhos, outras emoções, 
Arquitectados pelo olho pétreo do sono e das suas ocultas raízes 

 
O encanto, orquestrado por um corpo de mulher, 

É um poema que se abre em múltiplo canto 

Oferecendo a sua brasa, o seu violino e o seu sémen 

 
A alegria é uma clareira no bosque da vida 

Se soubermos saborear os frutos de cada roseira 

 
Na verdade, esse caminho que seguimos 

Somos nós mesmos e,  

Como caminho que somos, 
Não temos princípio nem fim. 
Sobre nós mesmos caminhamos, incessantemente 

E do pó dessa viagem 

Nascem asas que ao céu alcandoram 

Em busca de outros destinos,  

Que não os da água que somos 

 
Assim também a diferença entre a cor original 

E a sua codificação terminal, resultantes do ar e da luz 

E principalmente dos olhos que olham 

 
É preciso ver o mar 

Para podermos deparar com estrelas e búzios no ar 

E assim podermos acreditar que o mundo existe. 
ééééééééééééééééééééééééééééééééééé. 
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O VIT RÚVIO DE SANTIAGO 
 

 
 

E é desses que falo  

Desses de sombra fina  

E auréola Lúcida; 

Desses cuja adivinhação é um verbo,  

Em primeira-mão, 

E cuja definição 

De provérbios, parábolas e metáforas se nutre 
Que falo 

Desses inscritos no espírito do mundo 

Com as suas bocas em epigramas e ladainhas. 

 
É desses cujo coração 

Transbordante de Finason 

- O cântico das palavras que 

São liras e líricos lírios, 

Em concerto de sedutores rios, 

E que, ao ar que respiramos se assemelha, 

Que falo 
 

 
 

É desses 

Que têm o cântico, em estigma, pelas dobras do caminho, 

Enchendo a alma e a vida 

- De quem ouve, de raízes e ramos; 
Com seiva e sois respirando, que falo. 

 
É desses que se assemelham à paisagem que adoram 

Sobre a qual o suor vertem 

Em incansável busca precária, que falo 

 
E que, pela paixão da enxada sobre a terra,  

Pelas sementes e milhos que, no pó, 

Da paisagem a que se modelam, 

E que os modelam, numa simbiose essencial,  

O sonho de amanhã revivem, que falo. 
 
É desses que, 

Pela sedução quotidiana 

De transformar a aridez desse 

Destino, quase nu, quase inútil, 

Cheio de imponderáveis arestas 
- Distorcido e idêntico, onde a 

Invenção da esperança fala mais  

Alto que o desenho da certeza,  

Que falo 

 
E há ainda a outra vertente 

Desses avatares sedentários e claros,  

De que falo, 

Cujo semblante 

Liberdade e tenacidade em expansão transpira, 

Ante o crepúsculo da aurora, 
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Ou sob a derme cinzenta da hora vespertina 

Esses, de que falo, 

Movimentam-se em ardentes vultos 

Ao redor das madrugadas e tardes oceânicas 
Com os seus membros febris e 

O seu fio azul e transparente 

 Ao sol azul e confidente 

Onde lançam, à luz das estrelas, 

E do seu pétreo difuso, a sua sorte, esperando 
O momento da glória e Glórico 

O regozijo do anzol da carne,  

do anzol da vida plena, 

Da vida farta. 

 
E é nesse ínterim do diálogo telepático 

Entre a solidão da espera 
E a mão que em silêncio trabalha 

Que nasce o seu sal mais justo 

E o seu sol mais radiante 

Cheios de pássaros em revoada. 

E não há palavras, não há voz  

Que possam descrever 

A visão desse interior iluminado 

Com o júbilo do dia salvo 

 
No entanto, 

Só no aspirar do seu tabaco 

E na limpidez do seu olhar sereno 
Se distingue o seu riso colorido 

E o seu humor de sol pleno, 

Com a satisfação da parábola de Pedro no coração. 

 
É de se falar também 

Desses outros que as portas da ilha franqueia 

Para ir beber em outros planetas 

O néctar de sangue que necessita 
Palmilhando, embora, a geometria 

Das noites sem fins, das bússolas rotas, 

Das setas duras, das sete partidas do mundo, 

 E dos dias múltiplos das mãos 
Construindo 
Os grãos e os frutos do regresso. 

 
São desses que falo 

Dos que para a incógnita 

Da terra longe, das ilhas sem rosto, 

Enfrentando o eco dos ruídos sem voz 
No ondular das flamas, do frio e do vento 

E velejam, em estonteantes harpejos, 

 Palpitando, atónitos, perante o deslumbre 

 Das colunas de vidro das cidades, estranhas, 

Com as suas entranhas e veias de metais e parafusos; 

 
São desses, que partem em primavera, 

Do verão azul e cristalino  
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Para o baço do soturno Inverno 

Deixando os templos das flores 

E das estrelas quotidianas 

 

Para irem sorver os pós das estepes rubras, 

Deixando-se levar, ao relento das trovoadas, 

E de transviados relâmpagos, 

Com o sonho do regresso pelos olhares, 

Enchendo de milagres as artérias e as premonições 

Com os ombros e o fôlego em acesa combustão 

Que falo 

 
E nem é preciso referir-se aqui 

Às atribulações das suas insónias matutinas;  

Aos seus atropelos sem repouso 
No afazer dos seus sonâmbulos e metafónicos passos, 

Vagueando em soporíferos metabolismos;  

Aos seus ambulantes pés, deambulando 
Pelos andaimes da neve e da angústiaé 

 
E principalmente da solitária saudade, 

Em trote pelo coração 

Desses de que falo. 

 
E é preciso ainda dizer mais 

Desses de que falo 

Desses de mística costela,  

Desses cujo universo 
Se resplandece de versos, uníssonos com as teclas e o ferro, 
Pelos acordes dos acordeões e das navalhas em palpitação; 

Desses que quebram o silêncio das terras batidas, distantes e melancólicas, 

Adejando nas argamassas de betão, plenas de barro, 

Para serem música e canto de ñcaminho longeò 

Soando a serras e montanhas, a searas e voragens; 
Pelas planícies soturnas, em noites jubilosas de luar e festa. 

 
É desses que falo 

Desses que souberam reinventar as ilusões 

Para se erguerem por sobre as baionetas 
Cravadas em esquizofrénicos sorrisos. 

 
É desses que falo 

Desses que caminham até os confins de todos os opúsculos 

Com a hidropisia do mundo pelas veias 
Entre o suicídio e o esquecimento. 

 
É desses que falo 

Desses que pelos delírios das urbes do mundo 

Partem regressando 

Como signos de luz amando a noite. 

 
É desses que, com o Funaná pelos campos se alastram,  

Em compassos de passos dados em reviravoltas,  

Incitando à dança e ao rodopio, 

À roda do pó e das emoções em orquestrações,  
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Que falo 

É desses, de ritmo rural em delírio e possessão 

Que aos pares se enlaçam, plenos de alegria, 

De movimentos, de abraços e apertos, 
Contagiando homens e mulheres, à Total entrega 

À comunhão da música, 

Que falo 

 
E falamos assim, 

Embora como quem esboça um iceberg,  

Desses que, por ironia, se nominaram vadios, 

Ao renegar a escravatura e a humilhação, 

Alcandorando inóspitas e ermas montanhas 

- Em demanda de liberdade e soberania,  

E que veio a ser Badiu 
Esse homem de múltiplas raízes 
E ousados ramos e frutos. 
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Panhal Na Tok. 

Mito Elias 

Técnica mista sobre papel. 90x120 cm. 2011 
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DINA  SALÚ STIO  
 

 
 

DINA SALÚSTIO - Bernardina de Oliveira Salústio ï nasceu em 

Cabo Verde, Ilha de Santo Antão, em 1941. Estudos: Professora 

primária; Assistente Social e Jornalismo. Estudou e exerceu em 

Portugal, Angola e Cabo Verde. Publicações: ñMornas eram as 

Noitesò, contos, 1994; ñA Louca de Serranoò, romance, 1998; 

ñEstrelinha Tlim Tlimò, infanto-juvenil, 2000; ñViolência Contra as 

Mulheres,ò estudo, 2001; ñO Que os Olhos  não  Vêemò, infanto-

juvenil (co-autora), 2002; ñCabo Verde 30 Anos de Ediçõesï1975ï

2005ò, catálogo-enciclopédico, 2005; ñFilhas do Ventoò,  romance,  

2009. Está  presente  em algumas  antologias cabo-verdianas e 

estrangeiras. A sua escrita foi já matéria de alguns estudos, destacando-se quatro teses de mestrado e 

dois de doutoramento, no Brasil, Portugal, Itália e Cabo Verde, além de alguns trabalhos científicos 

ligados quer à sua prosa quer à poesia. Sócia-fundadora da Associação dos Escritores Caboverdianos. 1º 

Prémio em literatura infanto-juvenil (1994), Cabo Verde e 3º Prêmio em literatura infanto-juvenil dos 

PALOP, Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (2000). Galardoada pelo Governo de Cabo 

Verde com a Ordem do Mérito Cultural (2005) e com a 1ª Classe da Medalha do Vulcão por Sexa, o 

Presidente da República de Cabo Verde em 2010. 
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Por que havias de chegar  

num dia enevoado de bruma 

nessa manhã de vento forte que me roubou  

a (minha) máscara? 
Por que havias de entrar 

num dia de porta aberta  

e me surpreender nua 
a um canto tiritando 

procurando confusa os trapos  

para me tapar? 

Por que nesse maldito dia 

em que desprevenida 

lavava uma saudade 

e arrumava a um canto 

um tempo que me doía? 

Por que me terias que abraçar 

e me chamar mulher 

e abrir a janela e inventar um sol 

sussurrar uma canção? 

Para quê? 

Se foi o tempo de um cigarro? 

 
Praia, 1986. 
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Estavas do avesso. Despudoradamente. 

Nas mãos tinhas uma pedra 

e apontavas para mim. 

 
O cheiro embaciava os vidros 

maculava o tempo  

amachucava o corpo 

 
Tapei o rosto 

 engolia a dor  

interroguei a vida 

 
Tardes de silêncio 

anos de mãos dadas 

juras de mulheres 

cumplicidade de fêmeas 

eram música para esquecer 

 
defesas 

amordaçadas não escondi o 

choro 

quando 

a porta bateu. 
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APANHAR É RUIM DEMAIS  

 

Eram deuses contava-se 

e diabos e loucos e tinham um altar  

cheiravam a maresia a madeira verde 

e desfiavam sonhos e liam sinas 

nos cabelos sem dono ao amanhecer 

 

Eram deuses e diabos contava-se 

e perturbavam com seu canto 

e ameaçavam o som aceite 

 

Juntaram-se cordas e leis e facas 

e afiaram-se línguas e palavras 

Armaram-se cercos e armadilhas para os apanhar 

Revolveram-se templos e bares 

Praias e castelos 

 

Os cães não ladraram 

os anjos adormeceram 

a lua se escondeu. 

 

Os corpos fecharam-se e a ameaça cumpriu-se 

Nem deuses loucos ou demônios 

Humanos apenas. Humanos amantes. 

 

Uma mosca vomitou de náusea 

o céu soluçou estrelas 

as vagas cuspiram raiva 

o vento envergonhado desfez -se em pó 

a noite caiu e fez meu choro em pedaços. 

 

Éramos eu e tu 

 dentro de mim. 

Centenas de fantasmas compunham o espetáculo 

 E o medo 

 Todo o medo do mundo em câmara lenta nos meus olhos. 

 

Mãos agarradas 

Pulsos acariciados 

um afago nas faces. 

 

Éramos tu e eu 

 dentro de ti 

Suores inundavam os olhos 

Alagavam lençóis 

corriam para o mar. 

 As unhas revoltam-se e ferem a carne que as abriga. 

 

Éramos tu e eu 

 dentro de nós. 

 

As contrações cada vez mais rápidas 

o descontrolo 

a emoção 
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a ciência atenta 

o oxigênio 

a mão amiga. 

 

De repente a grande urgência 

 a Hora 

 a Violência 

Éramos nós libertando-nos de nós. 

 

É a nossa dor. 

São nossos o sangue e as águas 

O grito é nosso 

A vida é tua o filho é meu. 

 

Os lábios esquecem o riso 

os olhos a luz 

o corpo a dor. 

 

A exaustão total 

o correr do pano 

o fim do parto. 

 

Toco os teus campos de neve 

e entrego-me aos fantasmas da minha infância 

 

Religiosamente bebo a gota esquecida na palma 

da minha mão. 

 

Brisas sutis deixam em arcos tensos 

as pétalas que me enfeitam 

 

E estupidamente me trazem ruas empedradas 

veias do meu mundo 

onde a bússola e o desejo se confundem 

confundindo o destino de nós. 

 

Na ternura das vozes que me envolvem 

há um convite ao poema que não consigo. 

 

E as tuas montanhas sacodem 

lembranças de outras cavernas 

 

gemendo à noitinha estórias 

de aves fugindo e picaretas cantando, 

murmúrios de piratinhas, 

sussurros de prazeres dolorosamente cambiados em mercado negro. 

 

Pouco a pouco lês no meu olhar ausente 

a existência de outra ilha 

E sentes a minha fé 

e o braço se afrouxa 

perante o adeus que adivinhas 

no silêncio do meu corpo. 
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10_morarabezando. 

Mito Elias 
Técnica mista sobre papel. 15x21 cm. 2010 
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FILINTO ELÍSIO 
 

Filinto Elísio Correia e Silva, poeta e cronista, no arquipélago de 

Cabo Verde. É bibliotecário e administrador de empresas como 

formação acadêmica. Foi professor em Boston e em Somervill e, 

nos Estados Unidos da América. Foi também assessor do Ministro 

da Cultura. Atualmente, é Consultor Internacional e Administrador 

do semanário A Nação, em Cabo Verde. 

Publicou as seguintes obras: ñDo Lado de Cá da Rosaò (poesia), 

ñPrato do Diaò (crônica), ñO Inferno do Risoò (poesia), ñCabo 

Verde: 30 Anos de Culturaò (antologia), ñDas Hespéridesò (poesia, 

prosa e fotografia), ñDas Frutas Serenadasò (poesia) e Me_xendo no 

baú. Vasculhando o U (poesia). 
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VIA GEM  
 
Em torno da odisseia das ilhas, creio levar  

Neste puro desejo que me transcende, a senha  

E a palavra-chave de os labirintos serem aqui 

Simples lugares de passagem, apenas paisagem... 

 
O andarilho palmilha as dunas, as areias 

De intermináveis desertos e todas as ondas  

Que os oceanos concedem, quando furibundas 

 Ou, mesmo, serenadas e das praias acariciadas... 

 
Sem culpa, nem sina ï ou de Job puro devedor ï, 

 Percorro de lés a lés o mapa que é de ti e do mundo  

Como quem responde à morte o saldo estival... 

 
Como quem salta para a eterna idade da vida 

E fica suspenso entre a estrela e sua cadência 

A riscar, de viajar tão-somente, o céu da noite... 
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DAS FRUTAS EM CI NCO TEMPOS 

3 
 
As frutas, uma a uma, darão suas entranhas à boca 

O roçar leve de língua ao gosto de todas as coisas, 
As frutas saberão trazer do antanho nossas memórias 

Em paraísos de proibir nas árvores todo o proibido. 

 
Uma a uma, não nos poderemos delas jamais apartar,  

Sílabas poderosas no ulterior dos verbos acamados 

Nos leitos de horizontes surgidos do útero da baía 

E nas janelas abertas para o império dos sentidos. 

 
De quantas frutas somos benditos no ventre das vontades, 

Quantas lágrimas, suores e sêmenes, vagidos de nada, 

A esventrar a espessura de tudo ser mais prima matéria. 

 
Ajoelhados ante o silêncio, soletraremos ao infinito 

O que desta idade temos ainda de eterna saudade 

E entoaremos, de sussurros tão-somente, o hino às frutas. 
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TODO DO SEU TUDO 
 
Dos versos meus, neste e noutro fala-se da morte. 

 O resto, do consorte, é todo ele sem cabresto 

Transversas, em pinote, pedras e pedras, a teta 

E o desferrar, quase proxeneta, do bebé de provetaé 

 
Quando assim instaura o poema ou fonema 

Por sorte, no meio da tecedura, tecem e fenecem 

A textura e o miolo da palavra, a chula e a gula 
Do Poeta, louco e de pouco prumo, fi lho da putaé 

 
Reversos teus, lado outro de mim, enfim à solta  

Ajuíza e giza o encontro das sílabas, ora pervertidas,  

Ora invertidas, soletrando antídotos do cora­«oé 

 
Como estilete no pulmão, lâmina nesses olhos, 

 Como veneno, às vezes para o doce, tipo fruta, 

 Poeta que desfruta, do Paraíso todo de seu tudoé 
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POETA DE CERTO MA DRIGAL  
 
Quiseste-me poeta de certo madrigal,  

Vitaminado de sintaxe, realejo e versejo  

Semântico em mim próprio, alado cavaleiro 

Ou psicadélico e mensageiro, filho da pátriaé 

 
Quiseste-me verso, esquecido do perverso, 

 Homem novo, sua toxicodependência, o texto 

 E seu contexto de máscara, de uma poesia 

 Que não espera pelo vento, fará da cotoviaé 

 
Todavia, sou doutra leira que não esta  

De alaúde romântico e verbo metafísico  

Sou das estradas sem eira, nem beira 

 Apartadas dos cristais e seus desvariosé 

 
Um pouco esse rouco de algumas vozes, 

 Aquelas de percalços e sombras dissolutas, 

 Um pouco essa coisa viscosa e lacrimosa, 

 Escoante dos insonsos, deserdados e aflitosé 
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ÊXTA SES 
 
De todas as estradas, algumas por andar, 

As de sinuosa curva das palavras, a mais íngreme,  

Com metáforas penduradas ali no peitoril , 

São as que, por visceral, me motivam à Poesiaé 

 
Não te direi tudo dos verbos, de como, 

 No topo de Abril , dos carapetos e cumes, 

De outros parapeitos, onde a semântica, ciosa, 

Se refugia silenciosa entre mim e o nadaé 

 
Virar, em passe de mágica, as cores de avesso, 

Transmutar, pelo reverso, fi apos soltos de rosa, 

 Prosa que também se solta as flores que voamé 

 
Olhar, quando não sentir, só o das borboletas, 

O dos arfares na calada e o dos suores receosos, 

 Deste recheio do êxtase, de tudo ser nada disto... 
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T_OADA 

 
t_arde que finda 

ou tão simplesmente noite 

(ainda) indecisa; 

 
S grafema impreciso 

 VC de vossemecê  

(senão só dá você) 

que ao tempo dos bichos 

 o poema tem mais riso 
que almejado siso; 

 
amiúde sem vogais 

de ataúde consoantes: 
amar-te em MR-T 

FDR-T gemendo assaz letras 

CMR-T engolindo-as todas 

 na tua fonte 

de todas as divas; 

 
aliterando em T 

(Corsino verseja tambor) 
metaforizando em P 

 (cor & sino tal poesia) 

empre_dando 

V de viola de 

realejo R 

na escura fronte 
de tal homem; 

 
sentado 

de rosto ao poente 

(t_arde que finda 

ou tão simplesmente noite) 

guardo as vogais todas 

da cartilha 

ao tempo de gramática 

 pouca 

e de algum voo 
pelo improvável da palavra; 

 
t_oada como eras 

minha primeira 
(ou se_rias primeva?) 

professoraé 
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TABU_LEIRO  
 
o poeta busca a letra 

a musa 

a kilo k vc gosta; 

 
ele: 

vas_culha 

de leve 

a letra u 

 
ela: 

bor_bulha 

de breve 

1/2 d_ode marítima 
1 verso Drummoniano 

2 pessoas de fingir 

 
da dor deveras 

ele 

vira múltiplos de alma 

ela 

dita saudade dada 

 
(acrescentam-se-lhes: 

cifras 

ânforas com palavras 

algumas metáforas 
& outros paladares) 

 
o mais 

(receituário deste tabu_leiro) 
pão de beijo 

...ooooops, lapsus calami! lapsus linguae 

(tropiezo involuntário... mineira é fogo) 
seria: 

pão de queijo! 
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QUEM TE TATUAR IA? 

 
quem, 

me_xendo no baú  

de tua tatuagem 

desenhou-te 

(em lápis de cor 

ou, sei lá, tinta da China) 

negro dragão 

tão alva lua 

e graciosa borboleta? 

quem,  

vasculhando o U 

de tanta miragem 

navegando-te 

(em teu corpo-deli to) 

pecou maçã 

tâmara 

e manga-rosa? 

 
sabê-lo ser alguém 

de ditoso e de distante 

(que é do vaga-lume sem sua noite?); 

 
sabê-lo, 

por teus cantos, demorado 

(como pão quente, chá de manjerico e milho novo); 

 
sabê-lo, 

silente de guardado, 

ou tão-somente silenciado 

(tresandando sândalo e seu pecado)... 

 
ah, sem tanto alarde, 

desoficinar poesia 

(e sabê-lo Deus, todavia); 

 
ah, mesmo que tarde, 

seres lacre que sela 

carta já fechada à língua; 

 
seres ainda que cifra, 

toda a mensagem de olhos 

tua nuvem virando viagem... 

ou luar, 

que comigo assim mexe 

agora que nua te pressinto 

 
re_mexendo... 
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ARRE_ PENDÊNCIA  

(Em consoante S) S 

exílio 

S lírio 
C de cílio e 

de você 

esse delírio 

 
broxa rima 

sapo coaxa 

a cantoria 

 
bão babalão 

senhor capitão 

 
acha o povo 

seu 

k 
minho 

 
mas 

não me piches 

no graffiti 

nem me_gapixels 

em photoshop 

 
existencializa-te 

cristaliza-te 

upgrada-te 

 
ta te ti to tu  

ou 
tu to ti te ta 

 
(andas maluco 

 tu) 

 

esse exílio 

esse lírio 

e o suicídio 

o triunfo  

dos suínos 

 

vem irmão canta 

irmão encanta 

irmão 

 
bão balalão 

cabeça de cão 

 

o hino 

da 

liberdade 
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arre 

égua 

mula 

e burro 

moribundo 

 
bão balalão 

não tem coração 

 
que me arrepia 

tanta areia 

 
e 

S mundo 

 
viva Sartre 

arte 

tarte de limão 

& 
consorte 

 
queres beijo 

ou 
pão de queijo? 
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Sketches for freedom images 

Abraão Vicente 
Técnica Mista. 
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POEMAS DE NZÉ DY SANTôYôÁGU 
 

 

PARÁBOLA SOBRE O CASTANHO SOFRIMENTO  

 

          Primeira parte 

 

I 

Foi com um gesto de desânimo 

                     que  

Deus expulsou Adão do paraíso 

anatemizou Caim com a eternidade da sua cólera 

                     e 

nos ensinou a penitência do sofrimento 

 

II  

Foi fascinado com o pecado 

                     e 

com a imprevisibilidade da vergonha 

                   que  

Deus inundou com o estigma da dor   

as faíscas de doçura 

                   que  

incandesceram   

os corpos primordiais  

do amor e da paixão  

instituiu a culpa  

no inescrutável coração da mágoa  

                  e 

se prostrou em expiação 

                ante  

a impiedosa sensualidade da mulher 

 

III  

            Depois  

       de se ter feito   

solilóquio e reverberação do verbo 

                e  

de ter criado Adão 

de uma pedra de basalto 

         intumescida  

em terra de massa-pé 

e do sopro fugaz do mistério  

a que se chama vida 

 

criou Deus a mulher   

a Eva das  nocturnas fantasias de Adão 

            esculpindo-a  

em corpo e melenas de paraíso 

à imagem e semelhança   

da sua incorrompida beleza 

 

IV  

      Foi num assomo  

de tédio cansaço e tensão erótica 
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              que  

Deus fez de Eva a sua diva 

      e de Adão o serviçal  

dos seus momentos ociosos e libertinos  

 

V 

             Perpassava a bruma 

sem cansaço sem tempo e sem espaço 

                  entre as ervas 

         estavam Eva e a serpente  

             lânguidas e perversas  

                          e  

cientes do amor e do conhecimento  

   sob uma mangueira estiradas  

            num leito entrançado 

de folhas de coqueiro e de bananeira 

 

VI  

           Perpassava o tempo 

tenuemente exausto e ausente da memória 

        entre o crepitar dos risos 

quando  surpreendeu Deus às fêmeas  

            e ao olhar de Adão 

          libidinoso e alucinado  

com a subversiva ejaculação do prazer 

 

VII  

       Da infidelidade de Eva  

       e da ousadia de Adão 

da irremediada frustração divina 

e da iluminada estupefacção do adultério 

             nasceram dois gémeos  

                ambos de cor parda 

 

                       pois que  

                 era Eva tão alva  

como a imperturbada brancura da neve 

                              e  

                Adão tão negro  

    como o nocturno rumor da chuva  

sobre o esplendor das trevas e do escurecido verde  

           que precederam o mundo 

 

                  pois que  

            era Adão tão claro  

como as cristalinas nascentes 

                rumorejantes   

         nos montes intocados  

                       e  

           Eva tão escura  

          como as ribeiras  

por onde as intempéries e os frutos da natureza  

     desfraldam a sua impúdica alegria  

                         e  

              fazem germinar  
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a infatigável e atónita memória do ébano 

 

VIII  

Ao primeiro de entre os gémeos 

           chamaram-no Caim 

                         e  

            destinaram-lhe  

uma funda  um alforge de pedras 

                          e  

         o pastoreio de vacas e de cabras 

nas achadas das imediações do paraíso das águas 

            do éden chamado Pombal 

 

                          e  

                   o segundo  

               que entre os tempos 

          da sementeira e da colheita 

entre o repouso do arado e o pousio das lavras 

seria amante da música  da contemplação  

         e da masturbação dos sentidos  

             respondia por Abel  

                          e  

       breve seria a piedade divina  

               face ao seu cadáver  

   e à fratricida exasperação de Caim 

em trágico e guerreiro mimetismo de Gitano 

               o seu touro predilecto 

 

IX  

  Morto Adão  

(da doentia nostalgia a que chamam saudade  

da entristecida saudade a que chamam banzo)  

           depois de longo exílio 

           após dolorido desterro 

            num ermo do mundo 

situado entre o Rincão e o Monte Negro 

                   era Eva  

            ainda jovem e bela 

          e rispidamente sensual 

           face à velhice de Deus 

 

                 Morto Adão  

(por humana fraqueza de Deus) 

      enamorou-se por Eva Caim 

                         e  

              fugiram ambos 

para o desabitado interior do mundo 

      que se estendia pelas distâncias  

             das ilhas periféricas  

             as desertas chamadas  

                        e  

   cresceram e multiplicaram-se  

         em faces castanhas  

             escurecidas  

pela inospitalidade das terras  
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            devastadas  

pelo abandono pela secura 

e pelo árido olhar de Deus 

                 e  

pereceram e ressuscitaram  

   entre cabras e pedras  

                 e  

       o sincopar 

       dos cantos  

que foram inventando  

                e 

       a dolência   

     dos lamentos  

que iam entoando 

  na ourela do mar  

no fundo das ribeiras  

no alto das assomadas  

               e  

     crestaram as faces  

de persistência e de melancolia 

                e  

saíram pelo mundo  

                  e  

fizeram-se diáspora  

           em busca  

                   e  

          em rememoração  

do perdido paraíso do verde e das águas 

 

X 

        Remordido pela náusea  

possuído pelo inapagável rumor da vingança  

          fez Deus petrificar Adão  

                  e, depois, Eva  

(ou o que do seu rasto latejava sobre os areais) 

                            e  

           colocou-os sobre o cume 

               do monte mais alto 

         -Pico de António chamado -  

cobrindo-os com o fosco e basáltico azul  

        da distância e do esquecimento  

                             e  

         agora e para todo o sempre  

             da hora da nossa morte  

          em estado de aparente coma  

                    sadicamente 

                      tudo isto   

(isto é, o nosso purgatório de inveterados habitantes da secura) 

        no seu leito de martírio e morte 

                        observa 

   

XI  

                        Eis pois  

              desvendado o segredo  

         do irascível mau humor de Deus 
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            e da ciclotímica longevidade  

              do sofrimento sobre a terra: 

                         a vítima  

                da primeira sublimação 

                do primeiro adultério 

                do primeiro incesto 

                do primeiro remorso 

      da primeira irreverência proletária 

                  foi Deus, ele próprio, 

                      inerte sobre o ócio 

                 e a sua imensa sabedoria 

 

XII  

                Vocifera a criatura  

             cabisbaixa e estupefacta 

com a desmesura  da sede e a imensidade da seca 

 

                  Com árida raiva  

                vocifera a criatura  

em face das águas assanhadas diluvianas 

                carregando para o mar  

                  as últimas colheitas  

                  as derradeiras esperanças  

                              e 

                        verbera:  

                              e  

              continua o sofrimento 

      sobre as crinas incolores do tempo 

                             e  

sobrevive o  escárnio da terrena tragédia 

                nas águas tementes  

                      que descaem  

             dos sulcos inclementes  

                      que compõem  

            a inconfundível fisionomia  

           da alucinação e da resignação 

 

Segunda parte 

 

                 Levantado da ressaca 

   no junino e festivo umbral de novas as-águas  

                   pressagia a criatura  

           ainda aridamente cintilante:   

                         quando  

                    se soerguer 

      da apatia da letargia e da prostração  

      e despido das vestes antropofágicas  

              de seu heterónimo, Lúcifer 

(também denominado Diabo, Demónio, Satanás ou, simplesmente, Sujo) 

                    Deus se erguer 

                como um arco-íris   

       entre o cieiro e a bruma seca 

 

            e as plantas e as pedras  

            se inundarem de insónia  
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                          e  

            da memória dos tempos  

             da angústia e da solidão 

           da desolação e da secura 

           que incendiaram as almas 

                         e  

         sob o frio olhar do pelourinho 

                 transformaram  

              os ossos das gentes 

             em sahel e sul-abaixo 

         - nomes recentes do inferno - 

                           e 

                transmutaram 

           em enxada da penúria 

o insuportável e antiquíssimo destino 

                    do corpo 

                        sob  

            a miragem  da cruz  

                           e  

                     gravaram 

   com o nome  de Gessua e Gervásio   

        o silente chicote do martírio  

 

             Reencontrar-nos-emos 

                            e  

    às efígies ancestrais de Adão e Eva  

       e à ousada tenacidade de Caim  

                 reconciliando-se  

     com a alma limpa e solidária de Abel  

            em Cristo transfigurando-se  

                  no olhar penetrante  

            do Homem da Achada Falcão 

 

                       Amílcar chamado 

          pelos que lavravam árduos os dias  

                                e  

comungavam a suculenta hóstia das madrugadas  

        entre as brumas da Serra Malagueta 

 

               Reencontrar-nos-emos 

                               e  

                         às raízes  

                do sangue e do suor 

         dos séculos de dor e esperança  

                    no ritmo do pilão  

                               e  

                no poilão da sabedoria  

             em Txororó vivificando-se  

tais corações de Lázaro e valentes de Julangue  

                    pelas mãos latas  

                       fraternitárias  

            do Homem de Ponta Belém  

 

                   em Madina de Boé 

                 Abel Djassi proclamado 
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                        lume de ouro  

                            festejado  

                               entre  

                   as flores defumadas   

                      em fumo sagrado 

                             consagrado 

                                  entre  

                         os risos orvalhados 

                               perfumados  

                           no mistério livre  

                   da floresta e da noite, oh mãe! 

  

                        Reencontrar-nos-emos 

                           num tempo outro  

                                 sabido  

                         sabendo-se nosso 

                            inundando-se  

                    das palavras da profecia 

                             desferindo-se  

                     sobre a carne agrilhoada 

                        da terra e da desgraça 

 

                      Reencontrar-nos-emos 

             Abel de Eva e Maria de Magdala  

                Adão de Deus e Judas de Cristo 

                   Abel de Iva e Caim de Adão 

                  Jesus de Maria e Eva de Deus 

                  redimidos  no regaço da pietá  

                            e no seu rosto  

                            desenhando-se  

                                  escuro  

                        na fisionomia islenha  

                          da mãe idolatrada 

                        da mão companheira  

 

                     presentes em cada manhã  

                 sobrevivente  ao umbigo inicial  

                        para sempre enterrado  

          na comunhão da terra com o nunca mais 

                         ausentes da morte  

                  lacrimejante esculpindo-se   

             no derradeiro sorriso germinando 

                  na interpelação aos traidores 

                   no rosto amoroso da mulher 

                        a um tempo Eva e Iva  

                          na noite de Conacry 

 

                        Reencontrar-nos-emos 

                                       e  

                      à nossa obsessão do verde 

                       - nome edénico da paz - 

                                       e  

                         à nossa  saudade    

                            da atlântida 

                            das hespérides 
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                       da savana e do baobab 

                              do zion train 

                                      e  

                   dos vários imaginários  

                   do sonho e da viagem  

              em torno do paraíso das águas 

 

                                        ou  

                              simplesmente  

                         de um almejado cabo  

                           de um lugar verde  

                                      onde  

                        descansar-nos  possamos 

              das atribulações da escassez e da carestia 

                        da esquizofrenia de Deus 

                              da tentação de Satã 

                              da possessão do Demo 

                                           e 

                                   pensar-nos 

                                         e  

                                 assumir-nos  

                  como criaturas decentes e dignas  

               sob o olhar finalmente compadecido  

              da lonjura fraterna da terra prometida  

                   da distância próxima e tacteável  

              de uma outra terra dentro da nossa terra 

                       da ilha de todos os poemas 

                                       pasárgada  

                       de carne e espírito saciados 

 

                             Reencontrar-nos-emos 

                                 pardos e castanhos 

                            estonteantes e incrédulos 

                                              e  

                          limpos dos antigos alaridos 

                                      regressados  

                    à verde e líquida memória do ébano  

                    ao antigo lugar do exílio e do desterro 

                   situado entre o Rincão e o Monte Negro 

                                       ou algures  

                                onde nos seja possível  

                                 perscrutar Adão e Eva 

                                  e partilhar dos frutos  

                                      do seu éden pétreo  

                                      do Pico de António 
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INSULA VERDIA NA 
 

a Corsino Fortes e Kaká Barboza, 

com o pulso ancorado nas águas de Caboverde 

 
Do irruptivo fogo 

e dos seus rastos de lavas 

 restolham cinzas frementes 

em seiva 

 
Da seiva em espiga 

cresce o milho demente 
sobre o inóspito e virgem rosto da ilha 

 
Da ilha 

nasce o país 

naufragado 

no mar e na maresia 

 
E da dor da solidão 

cresce a bandeira à deriva 

sob o comiserado olhar 
de Geba distante 

 
De Nacho a Notcha 

de Eugénio a Homero 

é igual a insígnia 

da língua metafórica 

nas pétalas 
dos sisais florindo 

entre a aridez da bruma 

e a rude altivez da cabra 

 
São ardentes 

as mãos do harmatão 

moldando as ancas famélicas da penúria 

 e a fúria do vento leste 

esculpindo as faces oblíquas da revolta 

nos passos destemidos de Gervázio e Ambrósio 
 

 
 

Sagrado é porém 

o sal que nos circunda 

e pujante 
o milho onírico 

da espiga da bandeira 

rescendendo em olorosa fogueira 

crepitando em dolorido fogo 

as faces trémulas 

do pão e da espada da liberdade 

 na irrupção ouro-rubro-verde 
do búzio do milho e da estrela negra 

no ressurrecto martírio de Amílcar 
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Ainda que 

da lava dormente 

sobre o arquipélago 

nasçam cinzas e pedras soltas 

 na solidão de cada ilha 

e das rugas das acácias 

sobre o rosto temente do ilhéu 

cresça o distante e histérico riso do poder 

 
da fronte salgada 

do medo e do naufrágio 

entretecem-se 

novos presságios 

na paisagem metafónica 

da nascitura face do arquipélago 
e das suas mãos em floré 
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TABANKA 
 

in memoriam de Palau, rei da tabanka da Achada 

Grande 

aos integrantes  da tabanka de Chã de Tanque e 

das demais da ilha do Maio e da grande ilha 

 
Ouvi gentes das ribeiras 

o som cavo dos búzios 

e a rude cavalaria da esperança 

retinindo no âmago das cornetas 

 
Ouvi gentes das achadas 

agora que pareceis emudecidos 

ante o sepulcral retinir dos sinos das igrejas 

e as efémeras promessas de liberdade 
 
A tabanka sobe já à cidade 

e os búzios sagram as ancas 

do mar e do martírio 

com o seu poderoso murmúrio 

entre os lábios dos incansáveis tocadores 

 
Longo é o caminho dos tambores 

e o seu rugido de guerreiro 

ressoando entre as mãos 

e o tardio curtir das peles 

 
Impenitente é a cavalaria 

que cavalga ao som das cornetas 

e longínquo já o teatro 

das batalhas e das vitórias memoráveis 
sobre o castanho dos sequeiros 

e o corpo ondulante das savanas 

 
A tabanka sobe já à cidade 

e o seu zumbido reboa 

entre as escarlates cortinas dos sobrados 

 
Os ídolos são os búzios e os músculos saracoteando 

a imponderável sacralização da dança 

e os ancestrais espíritos do fogo 

confundem-se com as pedras 

e o odor da terra insular 
entre as colinas azuis 

e a brusca brancura das espumas 

 
A tabanka sobe já à cidade 

e como pássaros enternecidos em pleno voo 

vêm a pomba e as filhas de santo 

no estalido do primeiro ritmo 

inaugurando o dia 

e abrindo a exaustão do sol 

ao rei e às hierarquias gentíli cas 
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solenes entre o deserto e a catedral: 

o governador a rainha os comandantes, 

o secretário o doutor o carrasco o carabesso 

o lantoni o falcão a corte colorida 

e os cativos com perfil de leopardo 

cuspindo a liberdade da dança 

e da pele nua à monotonia da cidade 

e ao indubitável mistério da máscara ngon 

 
Ouvi homens e mulheres 

vagabundos de todas as rebeldias 

guardadas clandestinas sob os poilões! 

 
A tabanka sobe já à cidade 

e eis que se tornam necessários 

o vosso ritmo e o vosso canto 

por entre os búzios e os tambores 

e a trombeta da cavalaria da esperança 
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MITOLOGIA CRIOULA I I I  
 
Nabucodonosor! 

Nabucodonosor! 

 
Onde estão a tua espada 

e a tua raiva 
quando em santiago 
sucumbem o tempo 

e as brumas suculentas da ribeira grande? 

 
Os templos caíram em ruínas 

desde quando 

a eternidade se desfazia 

sobre os rostos basálticos das ribeiras 

e a fortuna se derruía em maldição 
defronte da irrupção dos galeões 

de drake e cassard 

 
De tão velhas as urbes 

metamorfosearam-se em aldeias 

cobriram as faces de amnésia 

e emboscaram-se 
com a erodida impaciência das ribeiras 

no fio da navalha do recôndito das montanhas 

e da terna perscrutação da ávida indagação 

dos campos tenros de setembro 

 
As criaturas essas 

atemorizadas 

encontram-se presas 

em plena cidade 

pelas âncoras do medo 

e do seco açoite 

do vento norte 
e da sua sibilante caligrafia 

 
Nabucodonosor! 

Nabucodonosor! 

 
O vento sopra o vento sufoca 

e a espada é a tua língua viperina 

a raiva é o teu imenso desprezo 

e o imorredouro asco do mar 

sitiando a chuva e o verde da primeira rocha 

constrói a espessura do teu coração 

 
Nabucodonosor! 

O vento sopra o verme sufoca 

 
Mas, eis-nos! 

 
Somos a ilha das cicatrizes sangrando 

sobre a parda consternação dos regadios 
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e o hirsuto êxtase das montanhas 

 
Somos a ilha de mistérios calados 

de olhos fixos 

na flor da mangueira 

e no verde profundo 

das ribeiras de sedeguma 

 
Somos a ilha das iniquidades desvendadas 

de alma velando 
o porte altivo 

dos homens de jaracunda 

e a imponência 

dos rochedos de txororó 

prestes a tombar 

 
Somos nós 

Nabucodonosor 
o tempo da montanhosa condição do silêncio 

 
Somos nós 

o tempo da exaustão 

da penitência a sotavento 

 
Somos nós 

o templo da antiquíssima memória 

do parto do verde e do baptismo primogênito 

ou o que deles sarcasticamente resta 

 
E sabemos que a ilha 

encalhada na secura 

e na humidade dos prantos passados 

carrega mais eternidade 

que a consonântica arrogância 

a sua néscia pesporrência 

do vento norteé 
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NA MORTE DE BALTA ZAR LOPES DA SILV A 

(QUE TAMBÉM É O POETA OSVALD O ALCÂ NTARA ) 

 
in memoriam de Jorge Barbosa, Gabriel Mariano e Ovídio Martins 

a Digho, Danny Spínola, Cândido de Oliveira, José Luís Tavares, 

Mito,  Filinto Elísio Correia e Silva, Xan e José Cunha 

ao Djélis, in memoriam 

 
Sinto-me só. 

Sinto saudades dos meus companheiros. 

Os meus companheiros trilham os caminhos da terra-longe. 

 Da terra-longe ou da pasárgada. 
Sei somente que esses caminhos desaguam a norte. 
Do norte os meus companheiros navegam as saudades para o sul. 

 
Somos nós o sul. 

Nós à sombra da acácia na esquina da noite na encruzilhada da praça 

na inércia da pedra. 

Nós na imaginação do destino na obsessão da felicidade na esquizofrenia da ilha. 

 
Como todas as rotas do sul incendeia-se o nosso sul de sol.  

E nos incendeia a nós. É a nossa cruz. A ilha em crucifi xão. 
Por isso plantamos a acácia resguardamo-nos do sol e dedilhamos um hino 
ao sol à acácia e à nossa sabedoria de nos resguardarmos do sol à sombra da acácia. 

 
Quietos e indolentes (como é próprio do sul) aguardamos a chegada 

das saudades dos nossos conterrâneos radicados a norte. 

As saudades provêm do norte (pasárgada ou terra-longe, terra longe e longínqua, em todos os casos). 

 
Medito: evadiram-se os meus companheiros para a pasárgada, desterraram-se para as hespérides ou 

degredaram-se para a terra-longe? 

 
Meditamos: nós no sul fôramos degredados. 

A vertigem do cativeiro. Do sul de lá para o sul de cá. Do sul de cá para o sul-abaixo. 

E os meus companheiros naturais do nosso degredo percorrem os trilhos da evasão. 

Para não se degradarem no sul. E sentem saudades do sul. E o sul é destino da evasão. Destino e 

destinatário da saudade. Evasão vers le sud. 

 
Quando se sonha com a pasárgada é o sul lugar da origem da evasão. 

Sob a acácia sonhamos com os arranha-céus e o intenso tráfego nocturno dos nossos companheiros 

radicados no norte (terra-longe ou pasárgada, terra longe e longínqua em todos os casos). Por isso 

evadimo-nos. Em sonhos evadimo-nos. Somos evasionistas. Evadimo-nos, sentados à beira rumorosa 

das praias, no fundo pedregoso dos vales, na intimidade do fedor circundante dos subúrbios, 

prosternados em qualquer lugar da crucifixão da ilha. Em todos os instantes da venturosa liberdade da 

fantasia de viagem e escape. 

 
Com os olhos espavoridos dos nossos companheiros em viagem retesamo-nos no interior do corpo 

metálico das aeronaves.  Com os lenços inúteis das antigas e lacrimejantes despedidas nos portos de 

embarque transpomos as grades invisíveis da ilha-prisão.  Leves como pássaros recém-libertos 

respiramos o ar imaginário do mar largo. Claustrofóbicos no ventre pejado da viagem sobrevoamos as 

nuvens dançarinas e amanhecemos no coração metálico dos aeroportos repletos de olhares policiais e da 

indiferença dos passageiros e dos demais transeuntes da nossa insónia enroscada à clausura da ilha e à 

vigília do reluzente rasto do sonho dos companheiros habitantes da terra-longe ou pasárgada (terra 

longe e longínqua, de todos os modos) 
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Depois evanesce-se o rasto de evasão no rosto onírico dos que partiram e o evasionismo afugenta-se com 

a solidão o frio a obesidade as fábricas o intenso tráfego nocturno dos meus companheiros radicados no 

norte. E são anti-evasionistas. E sentem saudades do chão mátrio onde se prosternam os nossos joelhos 

doloridos. 

Sob a sombra da acácia na esquina da noite na esquizofrenia da ilha na inércia da pedra. Tal como os 

nossos companheiros que de há muito trilham os caminhos do norte. 

Os meus companheiros radicados no norte sentem saudades. Sentem saudades do sul. 

Que é longe. Que é terra-longe. Os meus companheiros são anti-evasionistas. 

São terra-longistas. Querem evadir-se para o sul. E sonham com o sol e a acácia. 

A acácia fica pairando sobre a pasárgada do norte (terra longe e longínqua, terra de acolhimento de 

todos os modos). A acácia fica gerando a vontade de evasão para o sul. A acácia fica parindo uma 

pasárgada situada a sul (terra longe e longínqua, terra de recolhimento em todos os modos). 

 
Os meus companheiros são (i) emigrantes. Por isso sentem saudades. 

Nós no sul resguardamo-nos do sol sob a sombra da acácia e ficamos a matutar no intenso tráfego 

nocturno dos nossos companheiros radicados no norte (pasárgada ou terra-longe, terra longe e 

longínqua de todos os modos). 

 
Sinto-me só. 

Sinto saudades dos meus companheiros que se evadiram para o norte (pasárgada ou terra-longe). 

Invade-me a saudade. Sou saudosista. Sou uma criatura da saudade. Dizem-mo os violões de todas as 

tardes, segredam-mo os violinos de todas as ilhas. Diz-mo a plangência relinchante da gaita e dos 

ferrinhos de santô iago. Sodadi  di  pikiô  lion  do  birianda  da  infância.  Da  mãi-terra.  Saudades  de  

mim  mesmo  e  dos  meus companheiros que se quedam a norte. 
 
Sinto saudades do norte desconhecido onde trilham os passos dos meus amigos ausentes. Sinto 

saudades do ignoto san francisco do norte. Sou saudosista. Sou evasionista. 

Os meus companheiros, meus conterrâneos da mãi-terra, meus contemporâneos da pasárgada, sentem 
saudades do san francisco de cá, do nosso sul. São saudosistas. São anti-evasionistas. 

 
Fincam os pés. No sonho rolam as saudades. Míticos lugares. Partida. A ilha prometida. 

Não dura muito regressam os meus companheiros com as saudades. E inundarão o chão de acácia de 

intenso tráfego nocturno de obesidade e de solidão. E hão-de resguardar-se do sol e da solidão sob a 

sombra da acácia. 

 
Não dura muito escapar-me-ei para o norte (pasárgada ou terra-longe, terra longe e longínqua em todos 

os casos). Integrar-me-ei no êxodo dos rostos. Negu. A transumância dos corpos. A plena sedentarização 

das almas li vres e nómadas. A longa catarse na dança dos nervos. E hei-de sentir saudades. A heimweh. 

A dor a doer na fina corda que da alma faz coração. E só então serei terra-longista. Itinerante 

com as minhas saudades a minha angústia o meu wanderlust a minha obsessão de felicidade a minha 

ilha. A minha ilha edificada na terra-longe. Gueto. Trabalho e gueto. Crioulo e gueto. Cachupa e gueto. 

Lágrima e gueto. Navalha e gueto. Gueto e getu. Getu de rosto descoberto. Da descoberta da face escura. 

 
Reconstrução do meu olhar na vasta diáspora. E lembrar-me-ei que da dispersão do sul da expansão do 

norte nasceu a primeira diáspora. Nascemos nós. Dos fil hos da diáspora nasceu a ilha. O tráfico dos 

corpos. A deportação da alma. A penúria da esperança. O êxtase das crenças. Com a audácia dos 

navegadores. Com a calculista frieza dos negreiros. Com o fecundo silêncio das almas ressurrectas na 

expectante prostração dos escravos. Da itinerância da ilha (re) nasce a diáspora. Negu. O atlântico 

odor do sangue. O choro em ancestral exílio. Da porta sem retorno de goré à pia baptismal da cidade 

velha. Às índias ocidentais. O corpo traficado à deriva a ocidente. Depois o auto-exílio do corpo. 

Dakar. A procura do corpo. Conacry. A assunção da alma. Madina do Boé. Acocorados e cuspindo 

saudades e enterrando o desânimo. A busca do paraíso a sul. Guiledje. A voz na retaguarda e as armas de 

fogo crepitando esperanças nas húmidas frentes de batalha. Envolta em espera da chegada da preia-mar. 

Expectante sobrevivendo na faminta saudade da ilha. O exílio. A anti-pasárgada. O enterro do corpo na 

sepultura do mar e da viagem. A busca do possível paraíso no lugar sagrado da utopia. Recoberto do 



Revista África e Africanidades - Ano IV - n. 13 ï Maio. 2011 ï ISSN 1983-2354 

73 

 

halo do regresso à mãi-pátria. 

 
Saudade: a antiga e longa auréola de cristo.  A permanência  do  arquipélago.  Da diáspora lacrimejarei 

saudades navegantes dos meus conterrâneos. Meus contemporâneos. Meus companheiros. 

 
Resguardados sob a sombra das acácias e dos arranha-céus. Distantes da antiga inépcia da pedra. 




